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Vinhos hespanhoes

PÉROLAS E DIAMANTES
ORAÇÕES DE AMOR
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.•orno sabe é inimiga da paz: In- 
ler supcrbus semper jurgia sunt (Pro.v.

* ão lhe succcderia assim

Reverendo amigo. Vae você até 
1 s'" 

tuação, logar ermo é montanhoso

> encheste de fe^ 
‘ j I > I U " llfllwu 

Anloido Fogaça.

e
a

i a
' nos falia

inspirar-se pelos malandrins 
a cada pas-

Passou-se o 4.® 
infausta morte de S. M. 
sr. D. Luiz, de saudosa o respeita
da rtiemoria. Decorridos quatro 
anhos sobre o doloroso passamento 
do jllustrado monarcha, conserva-

inesmo 
mal a

portuguez a sympathia c o. affeelo 
que sempre lhe consagrou. Du-

lonias c sc conhecer a situação 
p. n | |i|w a que elle habil e patrioticamente
LL ntl D. LUIZ I I soube constituir para o seu paiz,

' comprebcndcr-se-ha como a sua | 
i morte foi uma grande calamidade

a nni versa rio da

1c, denunciando a introducção, por 
contrabando dos vinhos hespa
nhoes.

Contra isso gritaremos nós tam
bém com toda a força dos nos
sos pulmões, pedindo a severa ap- 
plicação das penas legacs para 
infraclores.

Cumpra o governo, porque lerá 
por si o applauso da nação.

que S. M. el-rei D. Luiz conseguiu
, exercer junto das primeiras cortes 

da Europa, no sentido do uma 
forte reorganisação política das co-

I que elle habil e patrioticamente i S‘ Js°a° .de Vilh-Chã. Óptima
■ soube constituir pai-a o seu paiz, !ua'*0’ «rmo e montanh 
| comprehcnder-se-ha como a sua beT bat.do dos ventos, saudavel (Ja(|c enc0Illl.0U ;ilji

infortúnio da sua
Louvámos, pois, o governo, 

comnósco o paiz, c 
te este concelho por 
de todo arrazado o 
principiavam a cavar-lho.

tropelias Doce me 
tiiani, quia Deus meus
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I 142-10) por tal forma que hojh é 
alli odiado e nliquella freguezia 
reina a confusão nos arraiaeál re- 

! generadores Confundetur Israel in 
• voluntale sua (Osseae. 10. 6) e ha 
j ultima eleição parochial você em 

: vez dp fogq,, sagrado da populaii- 
o íódo do

P:ua prezo Non invenerunl ignem sed aguam 
í crassam (2. Mach.—1-20) porque o 

coração d’aquelíe povo já lhe não 
pertence Cor atilem ‘corum longé^ est 
a me (Math. 15-18) o d en ro os 
seus mil çléilores dòótróhi ^'ètn 

a f • * • • TI - J.J

«DMiMio 22 n; (int imo ui; twr,  
 ----------------------------------------------rrn ds 7nii vem

! nacional, que, n’um momento, inu- 
cl-rei o lilisotl l°dos os seus planos de gran

deza o de gloria para a patria e 
ter-se-ha a explicação dos desas
tres, que estavam longe de

> se não da
riam se eljc vivesse. Deixou

i, no Azul, n'uma poeifá d’oíro...

E avaro d esse amor, 

éd le abri o meu seio —o meu thesoiro.

Quiz viver para ti. Lutei. Meu pranto 
’ rolou junto a lólii pés.'ftoiva cruel; 
j porém, tu, despresando o meu thesoiro 

, . „ i em vez de encheis-de'pentime e «rtéan
ceitos fosse pacifico não só para |onge, n„ Azul, llunia poeira d (,iro...

, ,lti o

|J<>b. 9. 3).. nnnA
A's infelicidades em Sapde cor

responderam as de S. Miguel dc 
Prado que tanto ambiciótnadà era 

' por você, c cujo sol não o quei
mará Per diem sol nqn uret te: ne- 
qi’e htnu. per noctem (Psalm. 120.' 6).

A estes infortúnios scgujram-se 
os de Moz e estes' qé^pçiça|^çi)- 
no, ex-futuro, tauto e tanto que 
yoçê dese.mbestou nas. eolnmnas 
de nojento pasquim por tal fórma 
que seria justo dizer-lhe : Nolite 
fieri sicut equus et mtdus quibus non 
est intellectus (Psalm. 31-9).

Agora porém Villa-Chã chega 
e uhi tem você farto e saboroso 

.osso para rqer Parasti jn conspetfu 
meo mensarn ; adversas eos qui tribu-

el-rei D. Luiz, sobre ter sido um 
exemplar soberano constitucional, 
acatando e respeitando primeiro do 
que ninguém as indicações da opi
nião, foi eguahnentc um verdadei
ro e desinteressado patriota pro
movendo sempre, com enthusias- 
mo e com dedicação tudo quanto 
podesso concorrer, directa ou indi- 
rectamente, para a grandeza, para 
a gloria e para a prosperidade da 
nação.

A sua pouco vulgar illustração, 
a sua longa experiencia pdlilica, as 
linhas geraes do sou caracter nobi
líssimo conquistaram-lhe cedo uma 
solida reputação nas cortes estran
geiras, onde repelidas vezes lhe 
foram dadas as mais significativas 
provas de altenção e defereneia. 
Depois do fallecido duque Ernesto 
de Saxe Coburgo e Gotha, conside
rado o mestre do direito constitu
cional moderno c com • tal consul
tado e seguido pelos soberanos seus 
aparentados, era el-rei D. Luiz o 
monarcha que na cspçeialidade em 
melhor conceito era lido. Liberal, 
seguindo com interesse o movimen
to das ideias modernas o seu reina
do foi, devemos dizel-o, a mais 
completa consagração da liberda
de em Portugal o n esse facto está 
o mais honroso epitaphio deS. M.

Preoccupou-o altamente a ideia 
colonial. Era sua ambiçãoeseu em
penho engrandecer e consolidar o 
império portuguez em África. Fa
vorecendo o desenvolvimento das 
explorações africanas, colloeando- 
sç patrioticamente á frente do mo
vimento desde 1878 iniciado em 
Portugal em favor das reivindica
ções coloniaes portuguezas, pelo 
sen espirito esclarecido passou a 
ideia, que depois impressinoii por 
egual todos os homens illuslrados 
do paiz. dc faZer ressurgir altivo, 
forte e prestigioso, o nosso velho e 
glorioso dominio colonial. Foi es
se, talvez, o ultimo pensamento 
que o abandonou na hora extrema.

Quando se podér fazer a historia 
do ultimo periodo das nossas 
reivindicações coloniaes, quando 
se podér revelar a alta influencia

tifciis (Psalm. 119. 7).
Mas cm Sandc onde a sua 

fluência foi um rio caudaloso Si- ; 
cut flumen (Isai. 48-18) você dei
xava inspirar-se pelos malandrins < du j)-jcho 

um picocnses e pedia-lhes a cada pás-
' I so o santo e a senha para as suas i tadivrt nem 

facere voluntatem • . - •
és lu (Psalm. fica sosinho na cavallariça.

fresco. Deliciosa estancia p ~ ( 
meditação pois você sabe que j 
sabedoria divina principalmente 

ao coração quando nos 
acha retirados das creaturas: Du- 
cam eam in solitudinem et loquar ad

' " por um você póde responder agora
i Nou potérii respondere untifâ. pfflp»ule

jetis ne- I

Você nao tem sido feliz, ex-fu- Eu desgraçado, cu triste, eu sonhador, 
bem podia dizer da sua , vi-le. assim pomo a noiva estremecida.

vida politica : Militia est vita homi- | longe
nis super lerram: et sicut dies mer- j
cenarii dies ijtts (Job. 7. 1). ■ ------- 5,

De todas as snas desgraças é de descj°- dc l»*11*""*, d« v'd«. ', , " 
sua a culpa pela sua soberba, que ! e" le abn 0 ,neu sei°-° inei‘ lhesoiro-

I como sabe é inimiga da paz: In- „ . . . . ..
•>s («• superbus semperjurqia sunt (Pro.v. V*!'? v,v,‘r Me"-',ran'?

..f v. ,/ J 1 , . . rolou junto a teus pcs. noiva cruel:j 13-10) Nao lhe succedem assim j poreilli U|_ (lespri.sandl) „ mèu lhe£(jjro 
se vece, seguindo Os sagrados pre- j ,,m vez <|e enchel^o ife pei-fiime e ertcfinío, 

os que bem lhe, queriam mas nies- ! 
mo com ox que o gucriearam : i

i Cum his qui oderunt pacem eram pa- 1
a.-c..... /i»..ii.„; «in

-ni . i •CAlino comprou um cavalló, e passa o 
tempo a elogiar aôs ainigoá as qutilidades

— E olha lá pergunta um, 'não é assqs-
i mfedrhso? ’ «r

—Pelo contrario. . .Ha qualj-o noitesique

O digno governador civil d'este 
districto recebeu telegramma com- 
municando-lhe qué o governrt pro- 
hibira a livre importação dos vi
nhos hespanhoes.

A resolução do governo foi a- 
ccrtadissima, e nem outra cousa 
era d’esperar, a não ser que já 
não existissem ahi uns esvaídos 
lampejos de sentimento patrioli- | sunl (ps?i (3. # quc
co. • . . 1

Folgamos com a noticia pois fo
mos d is primeiros a erguer d'a- 
qui o nosso justo brado contra a 
desastrosa idéa d uns certos ambicio
sos sempre com a mira na ganan- • 
cia. ainda nas horas do mais cruel 

própria patria. ' 
e I 

especialmen- j 
ver assim : 

abysmo quc

previstos e que decerto se não da- c,,rí°leiE 2- W’ Pó(,ç P,?!s
„ í»lt«i»d np. car.Hâo do p.vo I ^^Tre^O.0 Loh" \ 

legou indiscutiveis titulos ao reco- ]
rante vinte e oito annos de reinado nhecimenlo da nação. Honra a 

1 memória! i.

Um parasita foi jantar a imi hotéf. Depois ■ 
de ter cheio 0 eslomago, perguntou ao dono 
do estabelecimento.

—Que faria vossê a um indivíduo quc 
viesse a sua casa comor e não lhe pagasse?

0 hospedeiro, muito apoplético:
—Lançava-o pela porta fóra com 

ponta pé... onde elles se costumam dar.
■rrEptão pague-se, replicou 0 freguez 

voltando-lhe costas.

Quid debuit facere et non fecit (Isai. , E- )ojs‘ 1Pmpo ’ de‘ pensar, na
1 se ao contrario fez dc arrepender do passadõ 0 

. ó preciso ser 
í humilde porque Nisi. e//içiamini,,si-

2 cut parvuli non intrabitis in yegnum 
“ fCnelorum (Marc. 18. 3).

20)' ou -------

ex-futuro concentrar-se c 
np seu | 

e no seu presente — nos seus ne 
gocios, emfirn : Date operam ut quie- 
tis sitis et ut restrum negotium agulis

I (The. 4. 11). como o avisa o apos
tolo — o quc não obsta a que em 
espirito esteja na sua sonhada 8. 
Miguel de Prado, arrebanhando 
eleitores e unindo-se ásjjiín aos 
seus senhores: Qui adherel Domino 
unus spirilus est. (Cor. G. 17), já quc 
em corpo lhe não chegou a ser 
permittida, pelos Seus- malificios, 
a estada em tão boa terra. In 
terra sanctorunt iniqua gessit et nous 
vide bit gloriam Doinini (Psal. 26. 10).

E agora , amigo é tempo de lá 
ao longe pensar nos motivos por
que não chegoíi onde desejava.
Se lhe faltou fazer alguma coisa : | T/TTPsâli^lsTõk 
Çlifíl flnktiit nt 4»/ã4« A>/«« f \

5. 4) (Mi sé ao contrario fêz dc ;
mais praticando inulilidailes: Inu- ' (’;;;;pI.eh7n(re7‘“qÍie 7

i prejudicaram, chamando bom 
que era mau e mau ao que 
bom. Vae qui dicitis malttni bonurn 
et bonurn malum (Isai. 5.

tendo coragem para fazer ; 
quem tanto lho queria:

j Feciili mala et potuisti (Jer. 3. 5) ■ 
i sem ao menos antes de vibrar ne- ! 
gras affrontas contra quem nunca '

■ o oflendeu ler pensado: QuO modo . 
! possum hoc malum facere? \Qen. 39. i 
' 9)’

Ha, todavia, quem já se levan- tupo
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COMMUNIGADO

CHRONICA
Académico

Audiência» geracs

Villela da Moita

X.amigò é uni sacerdote
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ANNUNCIOS
COMARCA DE VILLA VERDE

AHHEIIATAÇAO

citados todos

dcrra-
em

os 
que

mora ainda alguns dias.
. ' *

Partiu para Fafe,

sc-
um

sr? D. Maria Tho- 
Gonves da Rocha e í

Verfiquci a exatidão
O juiz de direito 

Silva Dias.
684 O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

■*

Estiveram n’esta villa em companhia 
do seu, c nosso amigo e conterrâneo, 
sr. Antonio Pereira dos Santos, 
Manoel dos Santos Proença e

ceium
* •"* i

Vae estabelecer definitivamente a 
residência em F
sr. Antonio Augusto Menici da Silva, 
distincto cavalheiro que aqui residia ha 
cerca de um anno.

Sentimos a ausência do sr. Menici da 
Silva que aqui era geralmente estimado 
e respeitado, ficando-nos porém a grata 
esperança de que s. ex? visitará a miú
do esta terra onde tem grandes interes
ses inateriaes e onde conta grande nu
mero d'amigos.

sua
Braga, o nosso amigo o

des annos, se matriculam na 
dade. Fazemos votos pelas 
ridades.

.... sr. <lr. |
Falcão Ba-

sr. dr. João

entra em praÇft para 
ser arrematado pelo 
maior lanço offerecido, 
acima de valor da 
avaliação, — o campo 
chamado 
situado 
de Sào 
queirós, 
com 
de lima 
dial,

e irmão, [ 
de conforto,

Das suas propriedades no Douro re
gressou á sua casa n’esta villa o sr. 
Eduardo Carvalho.

□J ’ -

Regressou de Lisboa, onde foi fazer 
concurso para delegado, o sr. dr. Al
fredo Ribeiro, administrador d'este con
celho. • > , . ■

No dia doze do pro- 
xinio mez de Novem
bro, pelas 10 horas 
da manhã, á porta do 
Tribunal de Justiça,

da Casella, 
na freguezia 
Pedro d'Es- 

lav radio, 
agua 
allo- 

em rs.

! deiro suspiro éxactnmonte
n 08 srs. 1^'°’ 
Antonio ' ma-

Ferreira Villaça, estimáveis capitalistas. | par£^.quciu
» começara também, ainda ha pouco, i

Depois do auspicioso enlace contraiu- j r°mpendo nos I v 
do na egreia de S. Victor, de Bratra, 1 s,,as ^.‘««-adas esperanças! 
recolheram á 
ra-Diôgo—a ex. 
reza

Partiu para Fafe, a fim de tomar 
1 posse do seu novo cargo, o nosso que- 
| rido amigo, sr. Arthur Norton da Silva 1 
I Rosa, intelligente escrivão da fazenda 
| daquelle concelho.

Está no Porto o nosst) respeitável ami
go e abastado capitalista o sr. Lourenço 
Soares Rodrigues.

Passou no dia 10 do corrente o 31.® 
anniversario natalício, do nosso amigo 
Antonio Joaquim de Sousa Seara, sendo 
dada, por esse motivo, uma soirêe, <!m 
casa d<> sr. Domingos Dias Corrêa Bra
ga, da freguezia de Soutello.

Terminou esta manifestação de rego- 
. sijo e f------ ■' ' “ ' ’

Remoção

Acompanhados pelo óflicial de deli- 
gencias deste juizo, sr. Bento Antunes, 
foram sexta-feira removidos por segu
rança, para as cadeias de Braga, os 
prezos Francisco Joaquim Rodrigues e 
Emilio Bravo, da freguezia de Godinha- 
ços. d esta comarca, que se acham cum
prindo a pena de prisão em que foram 
condemnados.

N'esse dia veio também d'aquella ci
dade, emscoltado por policias civis, o 
prezo José Maria Pereira, da freguezia 
de Freiriz, d'esta comarca, a fiin de 
responder em audiência geral que hon- 
tem teve Jogar.

, os 
seguintes cavalheiros c senhoras : 
Manoel Joaquim Gonçalves Braga, An
tonio Joaquim de Souza Seara, Antonio 
Alaria Dias, Álvaro Dias Corrêa Braga, 
Domingos Dias Corrêa Braga, João Dias 
Corrêa Braga, Luiz Gonçalves Ribeiro, 
Manoel José Ferreira Guimarães, do 
Porto, Antonio Lourenço Rodrigues, 
idem, Jeronymo Ferreira Chaves, Fran
cisco Ferreira, Santarém, José d'Ainu- 
riin, Joào Alves de Carvalho, Manoel 

e José Luiz de 
< íf'I ' < HvJ.ííf""

D. Maria Gonçalves Braga, D. Rita

i Antonio Vieira Basto, 
I Souza Seara.

.. ..... j-éos | ~ _
Antonio Joaquim Do- Dias'_Maia, D.Candida Dias dá Crtíz 

accttsados pelo crime de furto Maia, 
'louro.

tribunal contituiu-se sob a

*
Esteve n’csta villa o nosso respeitá

vel amigo, sr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo.

Sua ex." regressou ao seu solar da 
Magdalena," em Pedregaes, onde se de- 

niníl, *>1r,r,no rlioc

’ I 
de n^qnhã, • 

nosso saudoso amigo e 
Maria

*
Regressaram de Guimarães os nossos 

valiosos amigos, srs. Aloysio Guilherme 
d’Amorim Pinheiro, e rev.° José Fer- 
nandes, esclarecido abbade de Dossãos.

O primeiro d’estes cavalheiros foi alli

Partiram para a Povoa do Varzim, o 
nosso querido amigo, sr. dr. José Lu- 
ciano Teixeira de Sepulveda, e suas 

ma‘ irmãs, as srs?’ D. Rachel Sepul
veda e D. Carlota Sepulveda.

Sua extremosa mãe, a cx.ma sr.® D. 
Anna Sepulveda, que tein passado al
guma coisa encommodada de saude, par
te também brevemente para aquella es
tancia balnear.

. ------  . i, e do 2.° o sr. dr. José
I Joaquim Ribeiro, que ambos fizeram 
' uma defeza distincta.

O 1.® reofoi condemnado em 10 me
tes de prizão, sendo-lhe descontado o 
tempo já sofirido; e o 2.® foi absolvido.

*
Montem foi julgado o reo José Maria 

Pereira da freguezia de Freiriz. d’csta 
comarca, accusado pelo crime de feri' 
mentos de que resultou a morte.

Defensor o sr. dr. Carlos Braga—' 
crivão sr. Guimarães.

Matriculou-se no 1.® anno da faculda
de de direito o sr. Miguel Tobim Fer- 
nandes Braga, intelligente filho do nos
so respeitável amigo o sr. dr. Antonio 
Augusto Fernandes Braga, illustrado 
juiz de Barcellos.

O sr. Miguel Tobiin é um estudante 
distinctissimo e dos que, em mais ver- 

Universi- 
suas prospe-

acompanhar o seu intelligente filhinho 
que deu entrada no magnifico collegio 
existente n "aquella cidade sob a sabia 
direcção d<> nosso talentoso amigo, e 
conterrâneo, rev.° concgo, sr. José Ma
ria Gomes.

Vieira, D. Maria Basto, D. Elvira Dias 
, e D. Augusta Dias Maiá, D.

Aibertina Dias 8. Nazareth, D. Beatriz 
. presi- Augusta Maia, D. Thereza Dias Maia, 

dencia do integerrimo juiz de direito i D. Felicidade da Cruz Vieira.
ex.1"-? sr. dv. Antonio Çaíidido da Silva í

I Dias, representante do ministério pu- (430) 
, •, o digníssimo delegado.,
‘ „_...F.O □ Manoel de Mello V
I rata, e.escrivão o sr. Francisco Feio. 

Do l.°reo iol defensor o u.

de 
vidonho e

e rega, 
avaliado

• I*
Retiraram para as suas lides escola

res, os distinctos académicos, e nossos 
amigos, srs. Abcl Soares Rodrigues, Ál
varo Soares Rodrigues, Álvaro Villela

Augusto Feio.

Dia 24 respondem Manoel Affonso 
d’Oliveira e outro, de freguezia de Cer- 
vães, accusados pelo crime de furto e 
fogo posto.

Sào advogados do defeza os srs. drs. 
i João de Mendonça e Carlos Braga, e 
. e escrivão o sr. Faria.

Regressou da Póvoa de Varzim, com 
sua ex.“* esposa e filhinhos, o nosso 
particular amigo, sr. Arnaldo Augusto 
de Faria, muito sympathico cavalheiro 
d "esta villa.

credores incertos 
se julguem com 

direito ao diçto cam
po ou ao seu produc- 
to, para o deduzirem 
no praso legal.

Villa \ erde 18 de 
Outubro de 1893.

Com a maxiraa reserva damos a 
pie encontramos cm 

alma formosissi- 1 jornal braearense.
O que podemos L

| quaes forem os motivos que levaram 
' sr. padre Vi|lela da Motta a tomar 

resolução a que se allude, esses motivos 
hão-de fazer honra ao seu earacter, por
que o nosso amigò é um sacerdote j () 
exemplar e um verdadeiro cavalheiro. | ,. !

Diz assim a gaseta a que alludimos: [ ‘ ’ '°"S
«Ausentou-so do hospital de S. Mar-'

Começaram, como haviamos dito, no 
dia 20 as audiências geraes desta co
marca, relativas ao 4.° trimestre do 
corrente anno.

N’esse dia foram julgados os 
Manoel Affonso e / 
mingúes, da freguezia d'Oleiros, d"esta 
comarca,: 
d uns objectos d"

. - #
Esteve n‘esta villa o sr. Antonio Joa- 

quitíi Manso, respeitável cavalheiro de 
Braga.

O sr. Manso, que é um velho libe
ral pertencente a essa plêiade d’lierocs 
que tanto se assignalaram nas campa
nhas do cerco do Porto cm defeza da 
liberdade, é também um prefeito homem 
de bem, e cavalheiro muito prestimoso.

Se no seu peito altivo se exhibcm os 
distinctivos de galardão" conferidos ao 
seu valor, é certo que, interiormente, j —... „ 
pulsa alli ò mais nobre e generoso co- I guinte noticia qi 
rítCílO IJílSCtdo PI' inrnol hrnournní

ma. I O que podemos affirmar e que sejam
Estimamos sinceramente a visita d’es- ' <|tiacs forem os motivos que levaram o 

te cavalheiro. ' sr. padre Villela da Motta a tomar a

Falleciiucnto
Suçpumbiu terça-feira 

n'esta villa, o i.-JT ' 
conterraneb, o Sr. Jiilio Auguàto 
dè Souza'. ‘

O desditoso moço exhalava o 
v há hora

na limpidez do azul, a formosissi- 
madrugada repontava Com toda a 

púlencia dos seus explendores—elle, 
a alvorada da sua existência 

ir
rompendo nos largos horisontes das 
suas 'douradas' esperanças!

casa e'quínu' de'ÍMi-’ T Assaltado por uma terrivel tuberculose 
LI...’... Tl.«- i 0 mfbrtunado moço soffria com uma re- 

seu marido^ sr. j s’BWtó puramente evangélica, nasci-
José Antonio da Silva Tinoco, nosso de
dicado amigo e correligionário:

Fazemos os mais sinceros votos pela 
sua felicidade. Ambos o merecem 
gentileza do seu . r. x 
bem—o marido, porque ningem íia que 
o exceda em dedicações; ninguém mais 
prestimoSo, sincero e leal nas suas re
lações.

do Código Processo 
Civil, pela coherdeira 
Custodia Maria Soa 
res, viuva, da fregue
zia de Dossàos, haver 
licitado no mesmo 
campo e em outro 
prédio, e nào deposi
tai o excesso de sua le
gitima, no prazo le
gal.

Sào

Um distincto grupo de cavalheiros 
que por ahi se entregam ás alegres di
versões venatorias, foi na quarta feira, 
com os nobres viscondes da Torre, á 
formosa quinta de Santa Cruz do Lima, 
propriedade do ex."10 conselheiro, sr. 
Antonio Alberto da Rocha Páris, rea- 
lisando uma formidável caçada.

■---------------- :------------y

874$ooo. Cujo prédio 
foi descripto sob n.” 
17, no inventario or- 
plianogico a que se 
procede por obito de 
Vicente José Soares, 
e mulher, Rosa Maria 
Ribeiro que foram mo
radores [na freguezia 
dieta d’Esqueiros, e 
entra em praça nos 
lermos do artigo 718

cos, onde exercia o « 
capellão-mór, o nosso amigo revd.° Ma
noel Villcla da Motta.

Até hoje nada se sabe de positivo das 
causas que determinaram este nosso 
amigo a retirar-se clandestinaraente 
d’esta cidade; mas segundo informações, 
á-que procedemos, é de crer que o vir
tuoso ecclcsiastico tomou a resolução de 
se internar no collegio do Varatojo, em 
Lisboa.

E' devéras sentida a ausência do 
red.° Villela da Motta, de capellão-mór i 
do hospital de S. Marcos, pelos innu- j 
meros e valiosos serviços que alli pres- 1 
tou durante a sua curta mas assignala- ' 
da permanência n aquella casa de cari
dade». '

tando-o abruptamente aos carinhos c 
affectos da familia, que o extremecia.

Julio de Souza tinha apenas 22 an
nos, e mercê das’ suas excellentes qua
lidades contava muitos e dedicados apji-

! gos que sentidamente o fingiram com
I lagrimas e saudades quando o seu corpo
I resvalava para os gêlos do sepulchro. 
i Pertencemos a esse numero e é> por 
' isso qiic aqui lhe deixamos a singela i 

homenagem da nossa cndelevel saúda- sijo e sympathia, ás 2,horas da madru- 
de- | gada.do dia 11,

A seus bondosos pac e irmão, para Lembra-me de ver, entre outros, 
quem não temos palavras de conforto, i ««—-----il.:..:. _ _
d'aqui lhes enviamos a expréssão since- [ 
ra do nossó vivíssimo sentimento.

egreja de S. Victor, de Braga, ,
sua casa e quintã de Fei- j ---------- r - ------ --;

™ «V.» D. Maria Thn- , infortunado moço soffria

I da dos seus encendrados sentimentos
I religiosos, até que a morte veio" finai- 

mente, apagar o ultimo raio de luz 
pela <lue illuminava o seu espirito, arreba- 

animo propenso ao
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FOLHA DE ViL.LA VERDE

APPARÉCEHÂ BREVEMENTE

2400

7^250

3

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. dc
—Lisbaa.Lisboa, para onde será dirigida a correspondênciada Barroca, 107

VICTORIA PEREIRA
VÍÃGÊNS PÕRTUGUEZAS

■-

3&400
3 700
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O REINADO DA SANDICE
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scienlelico, é o monuinen- , 

a posteridade avaliar uma epochii |

A Livraria GOMES < 
os livros estrangeiros « 
todos os jornaes nas i ___
especialidades que lhe imliq
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Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas on vale do correio
A’ Livraria=Ous Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

JUAO VERDE , M. GOMES, Livreiro-Editor—Bua Garrett (Chiado)7H2-~LISB0A

Uni volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro.

gresso».—
J. Agostinho de Macedo

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

EDITORES - BELEM A C.‘ — LISBOA

A VIUVA MILLI0NARfA
Ultima produeção de

E.V1ILE RICHEBOCHG
Auctor dos romances : A Mulher Fatal, Á Marlyr, O Marido, A 

Avó. .4 Filha Maldita e a Esposa, 
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

fi
H u 
* 
-í
S 
© 
S

(ZT

ALBERTO BRAGA
ILLUSTKADOS POR mi m i, ,., 'a

E. CASANOVA
Um volume in-18.° .lesus c oin 12 illusirações e qapa a duaí 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção d?s nssignalilnis a esta bella publicação—«pri

meira de umá sCrie de livros illuslrados pelos melhores. atkiplas 
-—que nos chegarem até ao íim de novembro, será acctisífda por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente s<» presjpii 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illuslrados. por VAZ

encarrega-se dos fórneciireritps de todos 
■i portugiiezes: aeceitá' assignaturas para 

melhores condições: envia catalogos das 
lueni. . ' 1 r

tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a 
bandeira das quinas, pela rios inglezes ! !

O romanve POllTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litlerario e r .
lo! hislorico que fies para < 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a político cahotica de 
cnmpatiario, de syndicMos o d'arraujos ! !

O livro Formará um volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.® grande o será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTÚGUEZAS p«r 600 réis, franco dc porte c 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua tano Simões Afra, rua Áurea, 182

A fama do admiravel trabalho,1 que vamos lera honra de apre
sentar á elevada apreciação dos nossosassignantes, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal <l« lodo o movi- 
o.enlo liltorario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito nunca Emile Rícheboorg provou tão ma
nifesta e exuberautemente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este roroance, cuja acçâo se desenvolve no meio de scenas 
absolutamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamenle 
commoventes e impressionantes, excede, debaixo de lodos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está evidçntemenie destinado a tomar logar proemi
nente entre os trabalhos lillerarios, mais juslamente apreciados 
da actualidade.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamenle ao favor dos seus assignantes, espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que itiais uma vez se atre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chruoio de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada «xpressamenle em pliolograpilia para este litu, e re

produzida depois em chromo a 14 côn-s, copia fiel da magestosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tom as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.c até hoje 
tem apparecido.

Condições dassignatura:—Chromo, 10 réis; gravura. 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 róis. Saliirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço d<* 30 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias ó á custa da Empreza, a qual 
nã<> fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem ppr irais de Ires assigna
turas.

A cotumissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exen plarda obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-so assignatmas no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26- LISBOA, onde se requisitam 
prospeclos.

I Séde da administracçâo em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

A obra cojistará de dous volumes distribuída em 
fascículos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 400 REIS, 
pagos tio acto du entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviaudp-se lhc o competente 
recibo. Coneltiida a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-sc-hão tres fascículos por mez. Tpfi.is as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se rosponsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ba; a commissão c <le 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigua-se em todas as livrarias d», reino e cm casa 
do editor âNTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

0S MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONARIA 
por

LKO TAXIL
Versiio portugncza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOGállREIRO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
coin auctorisaçío do

Em.,no e Rei.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
/. estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

I ni Breve <lc Sua Santidade MH.iO XÍII 
animando-o c abençoando e qne f<fi louvada pelos 

/í.r.,ll0!i e m.’.,n°s snrs. Arcebispos de Paris, de Hermes, 'de. Gran, 
de Turin, de Colocza, de. Auch, de Nápoles, de Chramberi/, de 
Aix, e Bispos de Montpdlier, de Coutances, dc Seez, de Soissons, 
dc. fíodez. de Bagetix, de Vanncs. e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
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Folhetins lliinioristicos 
do

Barão de Ronssado
Publica-se semanalniciilc um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascicnlo.

Pedidos á livraria do editor Cae-

Liymm* civílisacào 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, llua de óanto lldefonso, 12

PORTO
NOSSA SENHORA DE PARIS.

I grosso volume illus-
Irado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS, õ
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

caline............................. 11&500
Dourados pela folha.. 12 500 
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fasciculos 
senianaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.
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PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.® grande, franco de porte, 600 réis
Rouianve s< ientitico. <le combale, ile grande merecimento ! 

litterarirt, geogniphiro, elhnograplncn, anthropologiio. e <le 
vefdadeira sensação no actual momenlo tiisloricn. em que se 
falia 11'unia nova alliança com a Inglaterra ! ’!

O auctor, n‘uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a coida mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vendei, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram comi sangue dc marljrcs e do heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseádò na triste questão l.uzo-An(ilo, alem da 
parte romântica, c acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, ein que se mostra alé 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A ncçào do romance passa-so na África oriental, e desde 
a foz do fíuzio alé ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quilevc, lanve, Massi-Kesse, o Save, Ibvue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mocheua, etc., muitos 
valles e íloreslâs, parando no reino de Machona, onde assiste n 
scenas palhelicas e sublimes (Theroisrr.o e d’amor pátrio, d uio | 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando i


